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			APRESENTAÇÃO


			“Se eu não tivesse nascido, eu existiria?”


			Com essa pergunta inquietante, pronunciada aos oito anos de idade, diante de seus pais e sobre um céu que parecia vasto demais para conter tantas dúvidas, teve início a jornada existencial de Yuri Volchenko. Meu amigo desde os primeiros passos da infância, companheiro inseparável na adolescência, colega atento nos bancos da universidade e parceiro leal na vida profissional, que seguimos lado a lado até hoje. Sua história, entrelaçada à minha, é feita de perguntas grandes demais para a idade em que surgiram, e de respostas que somente com o tempo, a amizade e o silêncio souberam oferecer, como Gotas de Luz que iluminaram sua jornada.


			Quando decidi escrever esta biografia, não o fiz movido apenas por admiração ou memória. O que me impulsionou foi algo mais profundo: a necessidade de dar testemunho de uma vida que, ao longo do tempo, se tornou espelho, enigma e revelação, não apenas para mim, mas para todos aqueles que nela tocavam, mesmo que de forma fugaz.


			Este livro não pretende ser uma narrativa exaustiva, cronológica ou puramente factual. Ao contrário, trata-se de um retrato existencial, um mosaico de momentos significativos, atravessados por encontros, silêncios e travessias. É uma tentativa de compreender como um ser humano se constrói, se desfaz e se refaz diante dos desafios da vida, dos mistérios da alma e da inevitável passagem do tempo.


			Ao longo da escrita, muitas vezes me vi envolvido em lembranças que doíam e outras que iluminavam. Percebi, mais do que nunca, que biografar alguém é também biografar-se em parte, pois aquilo que escolhemos contar, e a forma como contamos, revela não apenas quem foi o biografado, mas quem somos nós enquanto narradores, testemunhas e, por vezes, protagonistas discretos.


			Nesta caminhada como médico, sua existência foi banhada por conhecimentos que se revelaram, na minha visão, funcionaram como Gotas de Luz, ensinamentos que, em vez de apenas informar, iluminavam. Cada descoberta, cada encontro e cada desafio enfrentado em sua jornada profissional e espiritual compõem uma tessitura rica e comovente, que ele compartilhou comigo e que também desejo compartilhar com todos aqui, não apenas como testemunho de amizade, mas como inspiração viva para aqueles que buscam um sentido mais profundo na arte de curar.


			Cada ensinamento, cada experiência, cada encontro com o sofrimento humano e com os mistérios da cura foram acendendo essas pequenas centelhas, as Gotas de Luz, iluminando toda a jornada do seu caminho. Não foram apenas informações técnicas ou protocolos clínicos e cirúrgicos, mas saberes profundos, muitas vezes silenciosos, que tocaram a sua alma e ampliaram muito a visão sobre o ser humano.


			As Gotas de Luz não vieram apenas dos livros ou das salas de aula, mas também das experiências extrassensoriais decorrentes das práticas meditativas, aprendidas com os mestres do corpo, os mestres da mente e, acima de tudo, com os mestres do espírito e, principalmente, com pacientes que lhes ensinaram, com sua dor, resiliência e intuições que emergiram nos momentos de dúvida e de silêncio interior, mostrando o melhor caminho a seguir, individualizando e integrando cada caso. Foram as diversas patologias que encontrou em sua prática clínica e cirúrgica que o guiaram para além da medicina tradicional, abrindo portas para compreender o corpo, a mente e o espírito como expressões integradas de uma mesma realidade.


			Hoje, ao relatar sua história, vejo que essa luz, fragmentada em pequenas gotas, formou um rio que o conduziu por entre os mundos da medicina e da espiritualidade, da razão e da fé, do visível e do invisível, da ciência materialista e da ciência pós-materialista1. Ele, continuou caminhando, com gratidão, iluminado por essas pequenas Gotas de Luz que ainda cintilam em cada novo passo da sua missão.


			Resolvi escrever esta biografia não apenas como uma forma de homenageá-lo, mas também com a intenção de contribuir tanto para todas as pessoas que necessitam de atendimento médico em algum momento de suas vidas, quanto de gerar novas possibilidades para as novas gerações de médicos e demais profissionais que atuam na área da saúde humana. Compartilhar esta biografia de Yuri servindo como exemplo a ser seguido e de criar uma nova consciência na prática médica que chamo de Consciência Integrativa em Medicina2, aquela que busca a integração dos três níveis da expressão humana, estimulando a mente de todos a pensar biologicamente, psicologicamente e espiritualmente.


			Assim, espero poder contar essa história e a jornada singular de Yuri Volchenko, nome fictício que escolhi para resguardar a identidade real desse grande amigo cuja vida e presença marcaram profundamente minha existência. Companheiro e alma afim, com quem tive o raro privilégio de trilhar, ao seu lado, muitos caminhos: desde os primeiros passos na vida até os desafios e realizações da maturidade. Esta obra é, acima de tudo, um testemunho afetivo e atento de uma vida que tive a honra de presenciar de perto, a qual homenageio. É um convite à leitura sensível, à escuta interior e, quem sabe, à própria reflexão sobre o sentido da vida.


			Que esta história inspire caminhos, desperte memórias, ressoe onde for necessário, abra portas e gere muitas oportunidades de cuidados com a saúde física, psíquica e espiritual da humanidade.


			J.L. Hodick


			





				

					1  MANIFESTO PARA UMA CIÊNCIA PÓS-MATERIALISTA, opensciences.org. 


				


				

					2  Consciência Integrativa em Medicina – Medicina Integrativa em Perspectiva. Edição em e-book pela Amazon e em edição impressa pela Fontenele Publicações, 2021.


				


			


		




		

			Gotas de Luz 1 – Sombras, Símbolos e Realidade


			Os avanços teóricos e práticos da ciência costumam ocorrer justamente quando os cientistas observam fenômenos que não conseguem explicar e/ou não se conformam aos paradigmas estabelecidos.


			(Steven Shapin)


			A jornada de Yuri entre dois mundos, o mundo visível da matéria e o mundo invisível do espírito, teve raízes profundas nas leituras que o acompanharam desde a infância. Enquanto muitos de seus colegas se encantavam com jogos e narrativas da cultura popular ou regional, ele sentia-se irresistivelmente atraído por algo que ainda não sabia nomear com exatidão, mas que já intuía: uma busca pelo sentido mais profundo da existência.


			Desde muito jovem, direcionava suas leituras para temas que transcendiam o lugar-comum. Demonstrava um interesse precoce por filosofia fenomenológica, existencialismo, transcendentalidade, espiritualidade e relatos sobre a alma humana, áreas que exerciam sobre ele um fascínio crescente. Esses textos funcionavam como faróis acesos em meio à neblina das primeiras experiências da vida, lançando pequenas centelhas de compreensão, verdadeiras Gotas de Luz que lhe revelavam que a realidade visível era apenas uma das faces da existência.


			Uma dessas Gotas lhe foi concedida ao se deparar, pela primeira vez, com A República, de Platão. Ao alcançar o Livro VII, encontrou-se diante da célebre “Alegoria da Caverna”, um signo-sinal de potência simbólica tão profunda quanto reveladora, que o marcou de forma definitiva no caminho do autoconhecimento e da busca por realidades mais sutis.
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			Alegoria da Caverna


			A metáfora dos prisioneiros acorrentados, das sombras projetadas na parede e da dolorosa ascensão à luz do sol espelhava, com precisão quase profética, o movimento interior que ele começava a vivenciar: a percepção de que o mundo sensível, aquele captado pelos cinco sentidos, não esgotava a totalidade da realidade. Aquela leitura foi um divisor de águas. Não apenas por sua beleza filosófica, mas porque lhe proporcionava a nítida sensação de estar destinado a trilhar o caminho do autoconhecimento e da integração entre racionalidade e espiritualidade.


			A partir daquele momento, compreendeu que sua travessia não se daria unicamente pelos caminhos da ciência médica, mas também pelos mistérios profundos da fenomenologia da alma humana. Foi justamente nessa interseção entre os dois mundos, o empírico e o invisível, que encontrou o verdadeiro solo fértil de sua vocação.


			Logo percebeu que a Alegoria da Caverna, de Platão, poderia ser reinterpretada, à luz da linguagem científica contemporânea, como uma poderosa metáfora epistemológica acerca dos limites do conhecimento humano e das múltiplas formas de percepção, biológica, psicológica e espiritual, da realidade.


			Antes de adentrar essa proposta de releitura, no entanto, Yuri reconheceu a importância de uma pausa reflexiva para considerar um tema de grande relevância, cuja compreensão ampliaria substancialmente a profundidade com que se pode captar a mensagem platônica. Trata-se de um fundamento que entrelaça a neurociência, a filosofia e a simbologia, um alicerce conceitual que sustenta toda a estrutura da alegoria. Sem essa base, ele advertiu que há risco de interpretar as palavras de Platão de forma meramente superficial, comprometendo o acesso ao seu núcleo transformador.


			O Fundamento Neurológico, Filosófico e Simbólico da Alegoria


			Para Yuri, compreender a Alegoria da Caverna em toda a sua potência transformadora exigia mais do que uma análise filosófica clássica. Era necessário articular esse mito platônico às descobertas e interpretações modernas sobre a consciência, a percepção e a estrutura da realidade. Ele identificava três eixos fundamentais para essa leitura ampliada: a neurociência, a filosofia da mente e a simbologia arquetípica.


			1. Fundamento Neurológico – A Teoria Holonômica da Consciência (Karl Pribram)


			Inspirado nos estudos de Pribram3, Yuri, via que a função cerebral, não é apenas um processamento bioelétrico, mas um campo de codificação da realidade, análogo a um holograma. Assim como na caverna platônica, os prisioneiros tomavam as sombras por realidade; o cérebro, limitado por sua estrutura sensorial, constrói uma representação parcial do real, baseada em padrões de interferência interpretados pela consciência. Em outras palavras, aquilo que se percebe como “real” é apenas um recorte da totalidade — um “sombreamento” da luz plena.


			2. Fundamento Filosófico – A Ordem Implícita e o Real Inacessível (David Bohm)


			A física quântica oferecia, na visão de Yuri, uma metáfora análoga à caverna: enquanto os prisioneiros viam apenas a “ordem explícita” (a sombra na parede), o real mais profundo pertencia a uma “ordem implícita”, conforme descrevia David Bohm.4 Assim, a realidade visível seria apenas a superfície ondulada de um oceano de possibilidades que escapa à apreensão direta dos sentidos e da razão cartesiana. A ascensão ao “sol” da alegoria, portanto, seria equivalente ao vislumbre intuitivo da ordem oculta e interconectada do universo.


			3. Fundamento Simbólico – Arquétipos e a Jornada da Alma


			Na psicologia analítica, Yuri encontrou os paralelos mais íntimos com o percurso do prisioneiro liberto. Para Carl Gustav Jung5, a individuação é um processo de libertação dos condicionamentos inconscientes (as “correntes” da caverna), de confronto com as sombras interiores, e de integração progressiva da luz arquetípica que emana do Self. A caverna é o inconsciente coletivo; as sombras, os complexos psíquicos não elaborados; e a ascensão, a jornada iniciática da alma em direção à consciência plena.


			Conclusão Provisória


			Aos olhos de Yuri, essa tríade teórica oferecia a chave para uma leitura contemporânea da Alegoria da Caverna: a limitação perceptiva como função biológica, a fragmentação da realidade como modelo físico e a ignorância como estado arquetípico a ser superado. Assim, Platão não falava apenas da condição humana de dois milênios atrás, mas antecipava, com rigor simbólico, os desafios da consciência em qualquer tempo. Sua alegoria, reinterpretada sob essas lentes, revelou-se uma cartografia da alma humana em busca da verdade integral, não apenas científica ou filosófica, mas também espiritual.


			Ao lançar esse olhar preparatório, abrimos espaço interior para acolher, com maior clareza e sensibilidade, os múltiplos níveis de sentido que a narrativa da caverna propõe, desde os aspectos racionais até os mais sutis, intuitivos e espirituais. Por isso, prossigamos com esse esclarecimento necessário, como quem acende uma tocha antes de entrar em uma gruta: só assim poderemos enxergar o que, à primeira vista, parece oculto pelas sombras.


			O Cérebro Triúno: Os Circuitos para a Transcendência


			Yuri estudou o conceito de “Cérebro Triúno”, proposto pelo neurocientista americano Paul D. MacLean6 na década de 1960, que é um modelo teórico que busca explicar a estrutura e a evolução do cérebro humano a partir de três componentes orgânicos, funcionais e evolutivos distintos. Embora atualmente tenha sido revisado e criticado por parte da neurociência moderna, ainda é amplamente utilizado como uma ferramenta didática eficaz para compreender os diferentes níveis de funcionamento cerebral, sobretudo em psicologia, psiquiatria, pedagogia e neurociência comportamental.


			Ele percebeu que a compreensão sobre o modelo do “Cérebro Triúno” ganhou maior clareza e profundidade a partir da leitura da obra “Cérebro Triúno – A Serviço do Espírito”7, publicada pela Associação Médico-Espírita do Brasil. Escrita pelos autores Irvênia L.S. Prada, Décio Iandoli Jr. e Sérgio L.S. Lopes, esta publicação apresentou, de maneira notavelmente integrada, uma correlação entre os níveis evolutivos do encéfalo e as manifestações psicoespirituais do ser humano. A abordagem proposta pelos autores ampliou a percepção de Yuri sobre a neuroanatomia funcional, ao relacioná-la com os princípios da alma e da consciência imortal, conforme concebidos pela Fenomenologia Espírita. Esse referencial teórico permitiu a ele estabelecer pontes entre a neurociência contemporânea e os fundamentos fenomenológicos espiritualistas que nortearam sua prática clínica integrativa.


			Desde os primeiros contatos com os estudos de neurociência, Yuri começou a perceber a impressionante semelhança entre o funcionamento do cérebro humano e os dispositivos tecnológicos que criamos, como se a mente estivesse espelhada no mundo material. Uma analogia que sempre lhe pareceu profundamente elucidativa, que ele compartilhou inúmeras vezes ao longo de sua trajetória, tanto em palestras, em aulas, quanto em atendimentos clínicos que participou, é aquela que compara os diversos núcleos neuronais e as complexas estruturas do cérebro humano aos chips eletrônicos de um aparelho de televisão. Essa imagem simbólica serviu como ponte para compreender a intrincada interdependência entre os domínios do material e do imaterial, do físico, do psíquico e do espiritual.


			Ele sempre dizia que, assim como os chips de uma TV recebem, decodificam e traduzem os sinais invisíveis que vêm do espaço, ondas que não podem ser vistas nem tocadas, os transformam em sons e imagens, também o cérebro, com sua arquitetura biológica e neuroquímica, parece operar como um sofisticado transdutor8 da consciência. Em outras palavras, o cérebro não seria, necessariamente, o produtor da mente, mas seu instrumento de expressão, assim como a televisão não cria o conteúdo que exibe, mas apenas o torna visível.


			Essa metáfora, que remete a modelos não-reducionistas da consciência, ajudou-o a articular a visão integrativa que desenvolveu ao longo de 40 anos de prática médica: uma medicina que reconhece a natureza transcendente da mente humana e abre espaço para realidades sutis, espirituais, arquetípicas e intencionais, que coexistem com os fenômenos biológicos e os influenciam de maneira determinante. É nessa confluência entre ciência e espiritualidade que ele encontrou sentido para o cuidado integral do ser humano. Foi ao constatar que os chips do aparelho de TV não criam as imagens por si mesmos, mas funcionam como decodificadores de ondas invisíveis que trafegam pelo espaço, que ele percebeu, de maneira semelhante, nosso cérebro não “produz” a consciência, mas parece funcionar como um sofisticado receptor e transdutor de frequências provenientes de uma dimensão mais sutil, mental, talvez espiritual, possivelmente explicável pela mecânica quântica9. Após muitas reflexões sobre a interligação entre o mundo visível e o mundo invisível, chegou à conclusão metafórica de que as imagens que vemos na tela da TV não estão dentro do aparelho, mas são manifestações colapsadas de ondas eletromagnéticas que trafegam pelo espaço, pelo ar, invisíveis até serem captadas e transduzidas, em forma, cores e sons.


			Analogamente, as áreas especializadas de nosso cérebro, tais como: os núcleos talâmicos, o córtex visual, o hipocampo e os circuitos límbicos, funcionam como centros de recepção e decodificação de informações que vão muito além do que os sentidos físicos captam. O pensamento, a intuição, os sentimentos profundos e as experiências transcendentes talvez sejam como essas “ondas invisíveis”, que só se tornam conscientes ao serem processadas e colapsadas na tela interna da mente.


			Essa visão, que mais tarde para Yuri fez ressonância nos estudos de físicos como Amit Goswami10 e David Bohm, e neurocientistas como Karl Pribram, sempre o instigou profundamente. Nessa época, sempre se perguntava: seria o cérebro apenas um gerador de consciência, como pregam as neurociências, ou seria ele um instrumento sintonizado com algo maior, uma espécie de antena espiritual?


			Essa hipótese, que no início era apenas uma intuição, foi ganhando força ao longo de sua vida profissional, especialmente ao acompanhar pacientes cujas curas ultrapassavam qualquer explicação biomédica convencional. Viu e constatou que há conteúdos, sinais e forças que parecem emergir de uma outra ordem da realidade, e que só se tornam perceptíveis quando nossa “antena interior” está afinada e ampliada.


			Assim, como um receptor de frequências densas e sutís, Yuri foi constatando que, semelhante ao aparelho de TV, nosso cérebro contém os “chips”, os núcleos cerebrais11, que parecem ser o elo entre o visível e o invisível, entre os mundos da matéria e da consciência. E essa constatação, para ele, foi uma das muitas poderosas Gotas de Luz que iluminaram sua jornada entre mundos.


			Os fundamentos deste fascinante Modelo Triúno de Paul MacLean propõe que o cérebro humano é constituído por três sistemas cerebrais sobrepostos ou, como ele mesmo descreve, três “andares neurológicos” que correspondem a diferentes estágios da evolução filogenética12 dos vertebrados. De forma didática, ele os nomeou como cérebro reptiliano ou instintivo, sistema límbico ou emocional e neocórtex ou racional e simbólico.


			A descoberta do conhecimento desse modelo teve um impacto marcante na maneira de Yuri compreender o ser humano. Para alguém como ele, que já pensava em termos de uma trindade funcional, corpo, mente e espírito, a ideia de um cérebro estruturado em três camadas integradas soou quase como uma confirmação neurobiológica de um conhecimento filosófico/espiritual muito antigo. Foi como encontrar um elo de ligação entre a fisiologia e a metafísica, entre a ciência e a experiência subjetiva do ser.


			A abordagem de MacLean o encantou justamente porque oferecia uma possibilidade de diálogo entre os níveis mais primitivos e os mais sutis da existência humana. Ele percebeu, ali, um caminho para integrar não apenas funções orgânicas cerebrais, mas também os diversos planos da vida: o instinto que nos ancora à sobrevivência, a emoção que nos conecta à afetividade e a razão que nos impulsiona à transcendência. Aquilo, para ele, era mais do que neuroanatomia; era uma metáfora viva da própria condição humana.


			[image: ]


			Reptilian Brain → Cérebro Reptiliano / Limbic System → Sistema Límbico / Neocortex → Neocórtex


			Entendendo o Cérebro Triúno: Uma correlação NeuroPsicoEspiritual 


			Primeiro sistema: Cérebro Reptiliano (ou Complexo-R)


			Corresponde à parte mais antiga, comum aos répteis, localizada no tronco encefálico e no núcleo basal. A função está relacionada aos instintos básicos de sobrevivência, comportamentos automáticos e repetitivos, regulação da frequência cardíaca, respiração, agressividade, reprodução e territorialidade. Como característica funcional, constatamos operações rígidas e ritualizadas, pouca flexibilidade, foco em rotinas de manutenção da vida.


			Segundo sistema: Cérebro Límbico (ou Sistema Límbico/Mamífero Inferior)


			Surge com os primeiros mamíferos, cujos componentes principais são o hipocampo, amígdala e hipotálamo. As funções principais são o processamento das emoções, a formação de memórias afetivas, vínculos sociais, motivação e comportamentos de cuidado parental. É o centro das emoções, essencial para a aprendizagem emocional e para a resposta de luta ou fuga.


			Terceiro sistema: Neocórtex (ou Cérebro Racional/Neomamífero)


			Sistema desenvolvido mais recentemente, principalmente em primatas e seres humanos, localizado nas camadas externas dos lobos frontais e temporais anteriores dos hemisférios cerebrais. Relacionado às funções do raciocínio lógico, linguagem, pensamento abstrato, planejamento, tomada de decisões conscientes, autocontrole e moralidade. Este nível possui a capacidade de pensamento simbólico, consciência de si mesmo e dos outros, além de resolução de problemas complexos.


			Yuri percebeu que este modelo do Cérebro Triúno sugere que esses “três cérebros” coexistem e interagem, mas frequentemente entram em conflito hierárquico. Por exemplo, uma decisão racional (neocórtex) pode ser sabotada por impulsos emocionais (sistema límbico) ou instintivos (cérebro reptiliano). Isso ajuda a explicar fenômenos como reações emocionais desproporcionais (quando o sistema límbico domina), comportamentos automáticos ou compulsivos (respostas do cérebro reptiliano) e dificuldade de manter comportamentos racionais sob estresse (quando há desregulação dos sistemas inferiores sobre o neocórtex).


			Apesar de cientificamente questionável, Yuri percebeu que este modelo continua sendo uma metáfora funcional útil para explicar o comportamento humano em diferentes contextos, como na educação emocional, na psicoterapia integrativa, em teorias da personalidade e em abordagens transdisciplinares da mente, tendo aplicação em Psicologia e Psicoterapias pois ajuda a compreender conflitos internos entre razão e emoção, e a trabalhar com a regulação emocional. Na educação orienta práticas pedagógicas que consideram a importância de ambientes emocionalmente seguros.


			Na área da Espiritualidade e das Práticas Integrativas Complementares, sendo estes os maiores interesses de Yuri, o método é utilizado para explicar como terapias como a meditação podem fortalecer o neocórtex e modular o sistema límbico. Compreende-se que, sob alta carga emocional, quando o cérebro reptiliano pode “assumir o controle”, levando a reações automáticas, técnicas de respiração ou mindfulness ajudam a restaurar o equilíbrio. Essa integração do modelo do Cérebro Triúno com sistemas simbólicos e terapêuticos da espiritualidade pode, por exemplo, ser observada no Sistema dos Chacras da tradição hindu da Medicina Ayurvédica, na Homeopatia, na Nutrologia, na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), na Psicologia Transpessoal e nas práticas terapêuticas espirituais ocidentais.


			O modelo do Cérebro Triúno de Paul MacLean permanece como um paradigma didático valioso para compreender os diferentes níveis de funcionamento do cérebro humano: instintivo, emocional e racional, e como esses níveis interagem na construção da experiência humana, nos comportamentos e na consciência. Como síntese integrativa, o ser humano, em sua totalidade, transita entre o corpo instintivo reptiliano, o corpo emocional límbico e o corpo espiritual/mental do neocórtex.


			Da mesma forma a teoria dos chacras13 ou dos cinco elementos da MTC14 descrevem camadas interconectadas da experiência humana. Yuri percebeu que, quando integrados, esses sistemas apontam para uma jornada de autoconsciência, equilíbrio energético e espiritualização progressiva da matéria, ou seja, um “retorno à luz”, tal como na saída da caverna platônica ou no processo de individuação de Jung.


			A Glândula Pineal: Entre o Cérebro e o Espírito


			Desde os primórdios de sua graduação em medicina, durante a década de 70, a glândula pineal sempre intrigou Yuri. Localizada profundamente no centro do encéfalo, entre os dois hemisférios cerebrais, essa pequena estrutura endócrina, com cerca de 5 a 8 milímetros, sempre carregou uma aura de mistério. Naquela época, ele aprendeu que a pineal era considerada uma estrutura vestigial, ou seja, sem função, um vestígio de algo cuja função no corpo humano ainda não era bem compreendida pela ciência. Atualmente já se sabe, do ponto de vista neurológico, que sua principal função conhecida é a produção de melatonina, hormônio regulador dos ritmos circadianos15, sintetizado a partir da serotonina, e intimamente ligado à percepção do ciclo claro-escuro.


			[image: Uma imagem contendo invertebrado, molusco, animal, mesa&#xA;&#xA;O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Glândula Pineal


			No entanto, a trajetória de Yuri não se contentou com os limites da biomedicina. Desde seus dezoito anos e ao longo de sua carreira médica, sempre se interessou pela questão das “comunicações mediúnicas” reveladas pela fenomenologia espírita estruturada por Allan Kardec no século XIX, e mergulhou no estudo das obras de Chico Xavier16, por reconhecer uma atividade de verdadeira “pedagogia interdimensional transpessoal”. Sua atenção se focou, especialmente, na série “A Vida no Mundo Espiritual”, uma das inúmeras obras psicografadas pelo médium, sob a supervisão de um dos mentores espirituais dele, André Luiz17. Neste texto, a pineal é mencionada com um grau de complexidade que ultrapassava os compêndios de fisiologia médica da época. A ciência ainda não havia chegado a esse conhecimento. André Luiz a nomeia como “glândula da vida mental”, “residência da mente” e “órgão de ligação entre o corpo e o espírito”.


			A princípio, Yuri resistiu. Como poderia uma estrutura aparentemente tão simples ser atribuída a tamanha importância espiritual? Mas, progressivamente, sua prática clínica e busca interior o levaram a uma compreensão mais abrangente.


			Do ponto de vista neurocientífico, somente hoje sabemos que a pineal é um fotorreceptor vestigial nos mamíferos e que, embriologicamente, compartilha sua origem com os nossos olhos. Ela possui cristais de apatita, estruturas piezoelétricas que respondem a campos eletromagnéticos. Estudos de neuroimagem funcional18 ainda exploram suas possíveis conexões com regiões límbicas e com o tálamo, áreas cruciais para a regulação emocional e os estados de consciência. Curiosamente, é uma das poucas estruturas encefálicas não lateralizadas, situada exatamente no centro do cérebro, como uma sentinela silenciosa da consciência.


			André Luiz, na década de 50, com notável lucidez espiritual, já descrevia a pineal como uma antena sensível às vibrações do plano extrafísico, funcionando como transdutor da mente espiritual para a realidade cerebral. Somente cinquenta anos depois, a ciência e a neurofisiologia confirmaram essas afirmações de André Luiz, disponibilizadas por Chico Xavier. Ele afirma que a pineal é a glândula da mediunidade19, pois nela se expressam os impulsos da consciência superior em sua tentativa de interagir com a vida material20.


			Essa descrição simbólica encontrou muita ressonância na prática clínica de Yuri, principalmente com pacientes em estados alterados de consciência, como nas experiências de quase-morte, mediunidade espontânea ou sonhos lúcidos recorrentes. Em muitos casos, o paciente relatava uma espécie de “ponto de luz” ou “zona vibracional” localizada na fronte, o que correspondia, topograficamente, à projeção anatômica da glândula pineal.


			Yuri passou, então, a considerar que talvez a pineal fosse, de fato, uma ponte biológica com o plano imaterial. Não no sentido místico, mas no mais profundo sentido integrativo: como interface de transdução entre a mente e o cérebro, o corpo e o espírito, uma estrutura do “terceiro andar” do Cérebro Triúno de MacLean. Assim como o ouvido e os olhos transformam ondas sonoras ou luminosas em impulsos elétricos, ele pensou que a pineal poderia, quem sabe, converter padrões sutis de energia da consciência em sinais neuroquímicos, organizando percepções, intuições e até visões.


			Frente a essas considerações, permitam-me retornar à beleza filosófico-científica da Alegoria da Caverna de Platão. Pude compreender por que Yuri a utilizou. Ele buscou uma integração filosófica dos conceitos das ciências cognitivas, da neurociência e da ciência fenomenológica.
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			Alegoria da Caverna


			Como introdução epistemológica, também pude perceber que a Alegoria da Caverna poderia ser compreendida como uma representação metafórica das limitações sensoriais e cognitivas do ser humano diante da realidade maior. Os prisioneiros acorrentados representariam indivíduos cuja percepção do mundo é mediada exclusivamente por estímulos sensoriais físicos, ou seja, representações, as sombras projetadas a partir de objetos que, também, são representações simbólicas (estátuas, figuras, símbolos) dos objetos reais e da luz que estão fora da caverna. A ciência, com seu paradigma materialista, trafega quase que exclusivamente nesse ambiente. A enorme maioria dos cientistas materialistas ainda está aprisionada no fundo da caverna, de costas para uma parede, de onde analisam profundamente, meticulosamente, detalhadamente, as sombras de uma realidade parcial, que são essas projeções de símbolos, quadros, estátuas, vindas de outro nível intermediário da caverna, e elaboram tratados, dissertações e teses para explicar “aquilo” que transcende, que está além da parede, além da própria caverna.


			Do ponto de vista neurocientífico, os prisioneiros da caverna simbolizam cérebros condicionados a operar dentro de um modelo de processamento sensorial bastante limitado. As sombras na parede da caverna são análogas aos inputs sensoriais captados por receptores periféricos de nossos cinco sentidos biológicos, posteriormente interpretados pelo sistema nervoso central.


			A meu ver, esta foi a razão pela qual Yuri escolheu essa alegoria como o alicerce filosófico e científico de seus estudos. Não se tratava apenas de uma metáfora antiga, mas de uma estrutura conceitual capaz de integrar, de forma profunda e coerente, os limites da percepção sensorial, os mecanismos da mente e as dimensões sutis da consciência. A Alegoria da Caverna, nesse contexto, tornava-se não apenas uma imagem poética da ignorância e da libertação, mas um modelo epistemológico que refletia, com notável precisão, o itinerário da alma em direção à luz do conhecimento, da verdade e da autoconsciência.


			Mas Yuri, foi mais além disso. Ele mostrou que tudo isso fundamenta a Teoria da Cognição Representacional21, ou seja, que aquilo que percebemos não é a realidade em si, mas uma representação neural interna, construída a partir de sinais representativos de símbolos da realidade. Como os prisioneiros só conhecem essas “sombras neurais”, suas interpretações do mundo estão limitadas ao escopo fenomênico dessas representações.


			Assim, pude concluir que, quando um dos “prisioneiros” se liberta dessa limitação, inicia-se o processo de neuroplasticidade, no qual o cérebro começa a ser exposto a novos estímulos, aos “novos canais abertos” e, portanto, forma novos mapas mentais, rompendo com a estrutura cognitiva condicionada. Esse processo pode ser comparado a uma mudança de paradigma cognitivo, como ocorre em transições entre diferentes estados ampliados de consciência ou entre modelos científicos.


			A saída para o mundo exterior simboliza o acesso progressivo a níveis mais complexos e abrangentes de compreensão da realidade maior — não mais baseada apenas em estímulos sensoriais diretos, mas também em abstrações, raciocínio lógico e modelos científicos pós-materialistas22 que transcendem a experiência imediata.


			Na linguagem científica da Alegoria da Caverna, o Sol é a fonte de luz que permite ver o mundo verdadeiro fora da caverna e pode ser interpretado como a única realidade ou como o próprio Logos, isto é, a ordem racional e inteligível do cosmos, sendo as imagens do centro da caverna apenas cópias representativas, símbolos, estátuas, figuras arquetípicas da realidade única que está fora da caverna e expressa como sombras projetadas na parede do fundo. No contexto da ciência moderna, isso se relaciona com a busca por leis universais da natureza, descritas por modelos matemáticos e verificadas empiricamente. A luz do sol representa, portanto, o acesso à verdade epistêmica, à qual o ser humano só pode se aproximar por meio da razão, da experimentação extrassensorial e da superação de crenças ilusórias, inclusive as científicas, baseadas em aparências sensoriais limitadas.


			Quando o indivíduo que experimenta a iluminação do sol da realidade da vida fora da caverna retorna à caverna, encontra resistência por parte dos que ainda vivem na ignorância perceptiva. Isso reflete o fenômeno psicológico da dissonância cognitiva23 e o viés de confirmação24, pelos quais o cérebro tende a rejeitar informações que contradigam seus modelos mentais tradicionais e culturais preexistentes. Essas percepções só foram possíveis pelas frequentes conversas com Yuri, que compartilhou comigo seus estudos, pesquisas e reflexões.


			Por um certo tempo, fiquei pensando que, do ponto de vista da história da ciência, esse momento representa as dificuldades de aceitação de novas teorias científicas, como ocorreu com Galileu Galilei, Charles Darwin, Albert Einstein, Carl G. Jung, Stanislav Grof, Victor Frankl, Georg W. Hegel e Allan Kardec, entre outros, cujas ideias romperam com paradigmas anteriores e foram inicialmente rejeitadas pela comunidade por ameaçarem crenças científicas, filosóficas e religiosas consolidadas.


			Resumindo, a profundidade da Alegoria da Caverna é compreendida como um modelo epistemológico que descreve a progressão do conhecimento humano, desde a percepção sensorial limitada até a abstração racional, científica, filosófica, fenomenológica e espiritual. Ela ilustra a transição da ignorância perceptiva à compreensão cognitiva da realidade, ressaltando o papel da razão, da educação e da ciência pós-materialista como instrumentos de libertação cognitiva. Tudo isso, Yuri me ajudou a perceber.


			





				

					3  Karl H. Pribram foi um neurocirurgião e neurocientista austro-americano, professor da Universidade de Georgetown e da Universidade de Stanford, cujos estudos redefiniram os paradigmas da neurociência cognitiva no século XX. Seu principal legado é a Teoria Holonômica do Funcionamento Cerebral, formulada em colaboração com o físico quântico David Bohm. Essa teoria propõe que o cérebro não funciona de forma linear e localizada, mas sim como um sistema holográfico, capaz de armazenar e processar informações de forma distribuída, integrando múltiplas dimensões da percepção e da memória.


				


				

					4  David Joseph Bohm foi um físico teórico e pensador notável do século XX, cuja obra transita entre física quântica, neurociência e filosofia da mente. Em colaboração com Karl Pribram, sugeriu que o cérebro funciona de modo holonômico, com processamento similar a um holograma quântico — servindo como base para uma teoria quântica da mente.


				


				

					5  Carl Gustav Jung (1875–1961) foi um médico psiquiatra, psicoterapeuta e pensador suíço, amplamente reconhecido como o fundador da Psicologia Analítica. Sua obra constitui uma das mais influentes contribuições ao estudo da psique humana, especialmente por ter ampliado a compreensão da mente para além dos limites estabelecidos pela psicanálise freudiana, integrando simbolismo, mitologia, espiritualidade e processos inconscientes profundos.


				


				

					6  Paul Donald MacLean (1913 – 2007), médico neurocientista visionário, que identificou o sistema límbico e cunhou o modelo do cérebro triúno. Seu trabalho proporcionou uma estrutura narrativa poderosa para entender motivações instintivas, emocionais e racionais. Sua contribuição é notável para a medicina, a psiquiatria e a cultura geral – um marco na história das neurociências.


				


				

					7  O Cérebro Triúno: A Serviço do Espírito. 2. ed. AMEBrasil Editora, 2023 


				


				

					8  Um transdutor é um dispositivo que converte um tipo de energia em outro. Ele é amplamente utilizado em sistemas eletrônicos, mecânicos e físicos para transformar sinais físicos, como som, luz (imagens), temperatura, pressão, etc., em sinais elétricos — ou vice-versa.


				


				

					9  A mecânica quântica é uma das principais teorias físicas do século XX e transformou radicalmente a compreensão da matéria, da energia e da própria realidade. Ela descreve o comportamento das partículas em escalas microscópicas — átomos, elétrons, fótons — onde as leis da física clássica (newtoniana) não explicam o comportamento das partículas.


				


				

					10  Amit Goswami, professor de Física Teórica na Universidade do Oregon entre 1968 e sua aposentadoria em 1997, quando dedicou-se ao estudo da consciência, parapsicologia e espiritualidade, consolidando-se como uma figura central no diálogo entre ciência e espiritualidade integrada.


				


				

					11  Núcleos cerebrais são agrupamentos de corpos neuronais localizados no interior do sistema nervoso central (SNC), especialmente na substância cinzenta profunda do cérebro.


				


				

					12  A evolução filogenética é o ramo da biologia que estuda a história evolutiva e as relações de parentesco entre os organismos, reconstruindo a árvore da vida com base em características morfológicas, genéticas, bioquímicas e comportamentais. Ela busca compreender como os diferentes grupos de seres vivos divergiram a partir de ancestrais comuns ao longo do tempo geológico.


				


				

					13  A palavra Chakra deriva do sânscrito (चक्र), significando literalmente “roda” ou “disco”, em alusão a vórtices de energia giratória que, segundo as tradições da Índia (Hinduísmo, Yoga, Ayurveda), atuam como centros de processamento energético e psicossomático no ser humano.


				


				

					14  Os Cinco Elementos (Wu Xing - 五行) são um dos pilares fundamentais da MTC, representando um modelo de entendimento dos fenômenos naturais, fisiológicos e patológicos por meio de um sistema dinâmico de inter-relações cíclicas. São eles: Madeira (木 - Mù); Fogo (火 - Huǒ); Terra (土 - Tǔ); Metal (金 - Jīn); Água (水 - Shuǐ). Este modelo é aplicado tanto na diagnose quanto no planejamento terapêutico, sendo usado para interpretar relações entre os órgãos internos, emoções, ciclos fisiológicos e ambientais.


				


				

					15  Ritmos circadianos são ciclos biológicos endógenos com duração aproximada de 24 horas, que regulam uma ampla gama de funções fisiológicas, comportamentais e metabólicas nos organismos vivos, desde bactérias até seres humanos. O termo “circadiano” deriva do latim circa diem, que significa “aproximadamente um dia”.


				


				

					16  Xavier, C. Missionários da Luz, e Nos Domínios da Mediunidade, por André Luiz. FEB, 1955.


				


				

					17  André Luiz é o espírito mentor que guiou o médium Chico Xavier, servindo como autor espiritual de uma extensa série de obras psicografadas, especialmente a célebre Série A Vida no Mundo Espiritual.


				


				

					18  Neuroimagem funcional é um conjunto de técnicas de neurociência que permite visualizar, em tempo real, a atividade metabólica, elétrica ou hemodinâmica do sistema nervoso central, geralmente com foco no cérebro, enquanto o indivíduo realiza tarefas cognitivas, sensoriais ou motoras. 


				


				

					19  Mediunidade pode ser definida como a capacidade que certos indivíduos apresentam de captar, transmitir ou intermediar conteúdos, impressões ou influências provenientes de uma fonte extra psíquica. É uma forma particular de alteração do estado de consciência (ASC), com acesso a conteúdos não acessíveis pela consciência ordinária, muitas vezes associados a complexos autônomos da psique (Jung) ou a conteúdos transindividuais, subpersonalidades espirituais (psicologia transpessoal).


				


				

					20  A glândula pineal pode ser entendida, à luz de uma abordagem integrativa, como uma interface somatoespiritual, ou seja, um ponto de conexão entre o mundo material e os níveis sutis da consciência. A associação com o terceiro olho é uma metáfora espiritual que adquire validade funcional na prática clínica integrativa e nas tradições filosóficas que valorizam a transcendência, a intuição e a percepção além dos sentidos.


				


				

					21  A Teoria da Cognição Representacional (ou Representacionalismo Cognitivo) é uma abordagem filosófica e psicológica que afirma que os processos cognitivos dependem da manipulação de representações mentais internas que simbolizam, codificam ou modelam os objetos, estados e eventos do mundo externo.


				


				

					22  Pós-materialismo é um movimento filosófico e científico que questiona o reducionismo materialista clássico – a ideia de que tudo o que existe pode ser explicado exclusivamente em termos de matéria, energia e suas interações físicas. O pós-materialismo defende que a consciência, os estados subjetivos e os fenômenos intangíveis possuem um papel causal fundamental e não podem ser totalmente reduzidos a processos neurobiológicos ou físico-químicos.


				


				

					23  Dissonância Cognitiva é um conceito fundamental da psicologia social, proposto por Leon Festinger em 1957, que descreve o estado de tensão psicológica resultante da inconsistência entre duas ou mais cognições (ideias, crenças, atitudes ou comportamentos).


				


				

					24  Viés de Confirmação (em inglês: confirmation bias) é um dos vieses cognitivos mais estudados nas ciências comportamentais e na psicologia cognitiva. Refere-se à tendência natural do ser humano de buscar, interpretar, favorecer e lembrar apenas as informações que confirmam suas crenças, hipóteses ou expectativas prévias, ao mesmo tempo em que ignora ou desvaloriza evidências contrárias.
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